
 

 Pensar/Sentir a Multiculturalidade  

 

 Não devemos julgar as pessoas pela sua etnia, cor, orientação sexual ou crença 

religiosa, pois todos somos iguais. Na atualidade o mais preocupante é a questão dos 

refugiados. Os refugiados são pessoas que saem clandestinas de países onde pensam 

que não vão sobreviver e vão à procura de “uma nova vida” noutros países. No 

entanto muitos desses países fecham as fronteiras a essas pessoas, impedindo-os de 

entrar, deixando-os a viver em campos de refugiados, em condições miseráveis, 

debaixo de tendas, à chuva, ao sol e outras vezes nem as tendas existem, sendo as 

pessoas obrigadas a dormir ao frio. De crianças, mulheres, homens e idosos, ninguém 

têm piedade, tratam-nos de forma cruel e desumana, deixando-os morrer por falta de 

alimento, hidratação, assistência médica etc.  

  Estas pessoas, apesar de saírem ilegais têm direito a uma casa, a uma vida, pois 

também são humanos e como tal, têm direito à vida e a serem tratados com dignidade 

independentemente da sua cor, da sua cultura, do seu credo religioso ou da sua 

origem.  

  E se fossemos nós? Gostaríamos que isto acontecesse?  

 

  Cristiana Farinha – 8º Ano 

 

         

           Ana Raquel Pires e Laura Dias – 12º  Ano                               Ricardo Cristóvão – 9º Ano 

     

 


